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A Concha Acústica completamente abandonada 

Planetário do Espaço Cultural 

Dentro do Plano Piloto formulado 
pelo Prof. Lúcio Costa, existe toda uma 
filosofia para dotar a Capital brasileira 
de infra-estrutura cultural. E, ainda: 
de ambiente de lazer e diversões. To-
davia, depois de aproximadamente 
três lustros, ainda não foi montada 
uma estrutura que satisfaça ao habi-
tante de Brasília, nem ao turista, no 
que se refere com os detalhes da vida 
noturna, principalmente. 

O visitante da cidade se queixa da 
falta de casas de espetáculo, à noite. 
Todos concordam que Brasília é me 
trópole voltada para o trabalho, mas 
desprovida de centro de reuniões so-
ciais, onde se possa "fazer higiene men-
tal", depois do dia trabalhoso. Os pon-
tos existentes são considerados defi-
cientes, e as praças - até as =  praças -
poderiam ser dotadas de elementos 
capazes de agradar. 

Inegavelmente, o turista aponta 
aquilo que também o morador de Bra-
sília reclama. As autoridades conhecem 
a situação e se preocupam com isso, 
desejando aprofundar as promoções 
culturais. O Secretário de Educação 
Wladimir Murtinho sugeriu a formação 
de um Grupo de Trabalho, já insta-
lado, com a >finalidade de implantar 
uma política de desenvolvimento cul 
tural, ,que abranjá aspectos os mais 
diversos dessa procura de satisfação, 
que existe nos grandes centros e onde 
o indivíduo encontre motivos de rela 
xamento das tensões vividas na pbri-
gação diária dos escritórios, das repar-
tições públicas ou dos tribunais. 

De acordo com Lúcio Costa, o centro 
de diversões da cidade mistura, em 
termos adequados, o Piccadilly Circus, 
Times Square e Champs Elysées. Lo-
caliza-se na plataforma superior de-
bruçada sobre o setor cultural e a Es- 
planada dos Ministérios. Esse plane- . 
iamento não fo i totalmente executado. 
O objetivo e constituir um corpo ar-
quitetônico contínuo, com galerias, 
amplas calçadas, terraços e cafés, con-
centrando cinemas e teatros. A idéia 
é que as várias ças de espetáculos 
sejam ligadas por travessas no generc 
tradicional da rua do Ouvidor, das vie-
las venezianas, galerias cobertas e arti-
culadas a pequenos pátios com bares 
e cafés, propiciando ambiente ade-
,quado ao convívio e à expansão. Isto 
está sendo timidamente esboçado ho- 
je, mas deixando mui«, a desejar quan- ,, 
to ao plano inicial. 

A criação do espaço cultural, quando 
ainda não foi terminado o Teatro Na-
cional foi um dos pontos comentados 
por Lúcio Costa no recente Seminário 
de Estudos dos Problemas Urbanos de 
Brasília, que enfocou o alto investi-
mento e a sabida limitação de recursos. 
Isto não quer dizer que ele não deva ser 
executado, uma vez que está dentro 
do planejamento, mas que haja conti-
nuidade na execução das obras já ini-
ciadas. 

O Teatro Nacional, como sala de 
espetáculos a ser dotada de todos os 
recursos necessários, deverá funcio-
nar integralmente. Sucede que ali tudo 
parou. Por exemplo, a sala Villa Lobos 
esteve durante muito tempo transfor-
mada num simples depósito. Recente-
mente foi limpa _ e espera-se que tenha  

suas obras retomadas como foi ampla-
mente divulgado. 

Quanto ao Espaço Cultural, o que 
significa realmente! Na realidade não 
é apenas mais um grupo de salas de es-
petáculo. Sua função na verdade é fa-
cultar a complementação educacional, 
como centro de criatividade artística. 
São cinco salas dotadas de uma varian-
te de 200 a 1.300 lugares que se desti-
nam à apresentação de espetáculos, 
filmes e promoções audiovisuais. "vi-
sando essencialmente a participação 
de estudantes, de um lado, e a popula-
ção de outro. no processo criativo". 

Na verdade. Brasília possui um pla-
nejamento de infra-estrutura cultural 
que, se totalmente realizado, tal como 
foi planejado, permitirá "um efetivo 
trabalho de difusão cultural e partici-
pação da população na criatividade". 

Entretanto, hoje o que se tem em 
funcionamento é apenas a sala Mar-
tins Pena, no Teatro. Nacional, o cine-
ma Cultura que é utilizado para exi-
bição de alguns filmes de arte, a concha 
acústica inteiramente abandonada, o 
cinema Brasília, fechado há muito 
tempo, a pequena biblioteca do INL, 
que possui um serviço de "slides" e - 
que não é franqueada ao público por 
falta de pessoal adequado para o ma-
nuseio do material. O Museu Antro-
pológico que, devido à pouca divul-
gação, quase não é conhecido pelos 
habitantes. Quanto ao que há pdi ter-
minar ou cujo planejamento está fei-
to, tem-se um Instituto de Altos Es-
tudos Brasileiros, o Centro Nacional 
de Documentação e Bibliotecas, O 
Museu de Imagem e Som, ainda ina-
cabado. 

Por outro lado vê-se o auditório da 
Escola Parque transformado em cen-
tro principal de difusão. Embaixadas 
procuram aquele auditório para suas 
promoções cinematográficas, pales-
tras e toda sorte de movimentos cul-
turais. Locais que sejam cedidos àque-
les que tem alguma coisa a dizer são 
travados pelo excesso de burocracia. 
Um exemplo é o que aconteceu há al-
gum tempo a uma professora de teatro, 
que para desenvolver seu trabalho uti-
lizava-se de um galpão numa das cida-
des-satélites, depois de se ver impedi-
da' de continuar os ensaios da peça que 
pretendia apresentar, por motivos de 
somenos importância. Resultado: 
além da decepção do grupo, inclusive 

operà-riosT ela—tentou—ah-ida por al---  
gumas vezes solucionr 'a questão, mas 
desistiu e foi para orkide lhe oferecem 
pelo menos as condições mínimas. 

Por outro lado, ocorre distorção , rna -
má utilização de loc como acontece 
com o Ginásio. Es 0.1los que por 
sua característica n-:'sevem ser apre-
sentados 

 
 em áreas maiores, por perde-

rem muito de sua comunicabilidade, 
ali são apresentados, quando o ideal 
seria um local bem menor. 

Para as exposições, dispõe a cidade 
da sala de exposições do Setor de Di-
fusão Cultural. Lá existe também uma 
sala de conferências que, entretanto, 
quase não é utilizada Na via W/3 exis-
te ainda uma outra sala de exposições, 
onde se concentram as apresentações e 
que foi remodelada recentemente para 
atender às necessidades. 

Teatro Nacional, cujas obras encont 

Cine Brasília, em reformas há muito tempo 


